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Aqui a ação simplifica-se  
Derrubei a paisagem inexplicável da mentira 
Derrubei os gestos sem luz e os dias impotentes 
Lancei por terra os propósitos lidos e ouvidos 
Ponho-me a gritar 
Todos falavam demasiado baixo falavam e escreviam 
Demasiado baixo 
Fiz retroceder os limites do grito 
A ação simplifica-se 
Porque eu arrebato à morte essa visão da vida 
Que lhes destinava um lugar perante mim 
Com um grito 
Tantas coisas desapareceram 
Que nunca mais voltará a desaparecer 
Nada do que merece viver 
Estou perfeitamente seguro agora que o Verão 
Canta debaixo das portas frias 
Sob armaduras opostas 
Ardem no meu coração as estações 
As estações dos homens os seus astros 
Trêmulos de tão semelhantes serem 
E o meu grito nu sobe um degrau 
Da escadaria imensa da alegria 
E esse fogo nu que pesa 
Torna a minha força suave e dura 
Eis aqui a amadurecer um fruto 
Ardendo de frio orvalhado de suor 
Eis aqui o lugar generoso 
Onde só dormem os que sonham 
O tempo está bom gritemos com mais força 
Para que os sonhadores durmam melhor 
Envoltos em palavras 
Que põem o bom tempo nos meus olhos 
Estou seguro de que a todo o momento 
Filha e avó dos meus amores 
Da minha esperança 
A felicidade jorra do meu grito 
Para a mais alta busca 
Um grito de que o meu seja o eco. 
(Poema Gritar de Paul Éluard)  
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Coisas, que corram em vós o suor ou a seiva, 
Formas, que nascidas sejam da forja ou do sangue, 
Vossa torrente não é mais densa que meu sonho; 
E, se não os oprimo com um desejo incessante 
 
Atravesso vossa água, desabo na areia, 
onde me atrai o peso do meu demônio pensante. 
Só, ele bate no duro chão onde o ser se eleva, 
Ao mal cego e surdo, ao deus privado de sentido. 
 
Mas, assim que parece todo verbo na minha 
garganta, 
Coisas, que nascidas sejam do sangue ou da forja, 
Natureza, eu me perco no fluxo de um elemento: 
 
Este que aninha em mim, o mesmo vos subleva, 
Formas, que corram em vós o suor ou a seiva, 
é o fogo que me faz vosso imortal amante. 
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Este trabalho origina-se de uma questão clínica e propõe, no campo da teoria psicanalítica, 
estabelecer uma articulação entre as noções de ato analítico e indeterminação. Parte-se da 
proposição lacaniana de ato psicanalítico, seu contexto histórico e suas considerações 
adjacentes, dando destaque à formulação chamada Grupo de Klein como sequência 
transformativa capaz de ilustrar os processos intrínsecos à experiência psicanalítica. Busca 
ainda, apresentar o ato como uma proposição complementar a elaboração acerca dos quatro 
discursos, ao mesmo tempo que sublinha sua característica indeterminada como potência 
clínica para o reposicionamento do sujeito desejante. Tendo isto em vista, intenta percorrer 
ainda, alguns dos elementos dentro do campo conceitual que podem ser destacados como 
figuras de indeterminação em Freud e Lacan. Propõe também uma aproximação à dimensão do 
poético, levando em conta o fato de que Jacques Lacan apresentou uma poesia como a fórmula 
do ato analítico. Dentro da perspectiva da direção do tratamento, situa a radical exterioridade 
do objeto causa do desejo do sujeito em psicanálise, resultando desde aí, o analista como resíduo 
das operações transformativas. 
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This work originates from a clinical question and proposes, in the field of psychoanalytic 
theory, to establish an articulation between the notions of analytical act and indeterminacy. It 
starts with the Lacanian proposition of a psychoanalytic act, its historical context and its 
adjacent considerations, highlighting the formulation called Klein Group as a transformative 
sequence capable of illustrating the processes intrinsic to the psychoanalytic experience. It also 
seeks to present the act as a complementary proposition to elaborate on the four discourses, 
while underlining its indeterminate characteristic as a clinical power for the repositioning of the 
desiring subject. With this in mind, he tries to cover some of the elements within the conceptual 
field that can be highlighted as figures of indeterminacy in Freud and Lacan. It also proposes 
an approximation to the dimension of the poetic, taking into account the fact that Jacques Lacan 
presented poetry as the formula of the analytical act. Within the perspective of the direction of 
treatment, it situates the radical exteriority of the object that causes the subject´s desire in 
psychoanalysis, resulting in the analyst as a residue of transformative operations. 
 




LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1. Fragmento de Um lance de dados. ................ Erro! Indicador não definido. 
Figura 2. O Grupo de Klein segundo Lacan. ................ Erro! Indicador não definido. 
Figura 3. O Grupo de Klein e a disposição das noções intrínsecas a ele. .............. Erro! 
Indicador não definido. 
Figura 4. Primeiro quadrante. ....................................... Erro! Indicador não definido. 
Figura 5. Segundo quadrante. ....................................... Erro! Indicador não definido. 
Figura 6. Terceiro quadrante......................................... Erro! Indicador não definido. 
Figura 7. Quarto quadrante. .......................................... Erro! Indicador não definido. 
Figura 8. O Grupo de Klein com o eixo do ato analítico.Erro! Indicador não 
definido. 
Figura 9. O Grupo de Klein com a disposição dos discursos.Erro! Indicador não 
definido. 
Figura 10. A disposição dos lugares na proposição dos quatro discursos. ............ Erro! 
Indicador não definido. 
Figura 11. Os quatro discursos de Lacan. ..................... Erro! Indicador não definido. 







1 Introdução .................................................................................................................. 13 
1.1 Motivação clínica ................................................................................................ 13 
1.2 Considerações metodológicas ............................................................................. 14 
2 O ato em psicanálise ................................................... Erro! Indicador não definido. 
2.1 O cenário para a formulação da proposição do ato analíticoErro! Indicador não 
definido. 
2.2 O ato analítico segundo Lacan ............................. Erro! Indicador não definido. 
2.3 Da racionalidade cartesiana ao ‘não penso ou não sou’ ...... Erro! Indicador não 
definido. 
2.4 O Grupo de Klein com o ato no eixo contrário da transferência Erro! Indicador 
não definido. 
3 O que se ganha com a proposição do ato analítico ..... Erro! Indicador não definido. 
3.1 A diferença fundamental da proposição do ato analítico em relação à teoria dos 
discursos .................................................................... Erro! Indicador não definido. 
3.2 O hi(ato) no movimento entre os discursos ......... Erro! Indicador não definido. 
3.3 A não relação evidente no ato e sua dimensão de indeterminação ............... Erro! 
Indicador não definido. 
4 A potência do indeterminado ...................................... Erro! Indicador não definido. 
4.1 Alguns elementos da indeterminação em Freud .. Erro! Indicador não definido. 
4.1.1 O conceito de inconsciente ........................... Erro! Indicador não definido. 
4.1.2 O infamiliar ................................................... Erro! Indicador não definido. 
4.1.3 O Isso como pronome indeterminado ........... Erro! Indicador não definido. 
4.2 Alguns elementos da indeterminação em Lacan.. Erro! Indicador não definido. 
4.2.1 O objeto sem substância: a negatividade do conceito de objeto a ......... Erro! 
Indicador não definido. 
 
 
4.2.2 O indeterminado como problema crucial para a psicanáliseErro! Indicador 
não definido. 
4.2.3 O sujeito indeterminado na banda de MöebiusErro! Indicador não 
definido. 
4.3 Experiências improdutivas de determinação e experiências produtivas de 
indeterminação .......................................................... Erro! Indicador não definido. 
5 A saída pela invenção ................................................. Erro! Indicador não definido. 
5.1 À uma razão: Lacan com Rimbaud, a fórmula do ato ......... Erro! Indicador não 
definido. 
5.2 O novo inventado: a dimensão do poético aproximada à ideia de indeterminação
 ................................................................................... Erro! Indicador não definido. 
5.3 Direção do tratamento: objeto a no comando e o analista como puro resto . Erro! 
Indicador não definido. 






1.1 Motivação clínica 
A motivação dessa pesquisa se deu em torno da experiência em consultório, posta em 
causa pelo estudo mais apurado de alguns conceitos na teoria psicanalítica, que permitiriam 
pensar o que faz operar uma transformação narrativa. O constante cenário de recebimento de 
pacientes que se descreviam, de forma reduzida (assim o interpretamos), a partir de diagnósticos 
psiquiátricos e que com isto carregavam uma grande dificuldade em se contar associativamente, 
impôs algumas questões que, depois de algum tempo, puderam ser traduzidas, de forma geral, 
em como se processam as mudanças de posições discursivas. 
Claro que esta manifestação poderia ser lida como resistência da escuta do analista, algo 
que em momento algum, pretendemos descartar neste processo e que inclusive, entendemos 
como parte daquilo que opera nestes casos. No entanto, se perguntar pelo movimento necessário 
em termos de reposicionamento do sujeito, implicava também uma pergunta sobre a direção do 
tratamento. O que afinal faz com que um paciente, que chega se descrevendo como depressivo, 
ou como bipolar, possa reconhecer um saber em seu sintoma para além da mera classificação 
diagnóstica? 
Várias frentes foram levantadas, principalmente por ocasião da qualificação deste 
projeto de pesquisa. Anteriormente a isto, através da participação como aluna especial, em uma 
disciplina do programa de pós-graduação que pretendia percorrer o tema dos ideais, tivemos a 
oportunidade de ler de forma mais detida o seminário sobre o ato analítico de Jacques Lacan 
(2001 [1967-68]). Esta experiência é tida como decisiva na formulação da pergunta da pesquisa. 
Em um processo de retomada e definição dos caminhos a serem trilhados já dentro do 
programa de mestrado, as questões sobre o excesso de colagens imaginárias retornavam a todo 
momento. Se destacava o fato de que a posição do analista estava ali, sendo convocada a 
promover algum tipo de dissolução que permitisse ao paciente se repensar. 
Foi então pela intenção de recortar possíveis encaminhamentos para este tema, que se 
chegou à necessidade de pensar acerca da potência clínica contida nos processos de 
indeterminação da experiência. Quais conceitos, quais proposições, em psicanálise, poderiam 
contribuir para promover a quebra desses quadros de colagens imaginárias? 
Claro que não se pretende, em absoluto, esgotar o tema proposto e nem mesmo percorrer 
todas as inúmeras possibilidades que se encaixariam nessas dinâmicas. Esta proposta objetiva 
apenas destacar alguns elementos como forma de exercício mesmo de pesquisa, a ser retomada, 
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cada vez de maneira mais detida, em ocasiões futuras, pois se entende como nuclear o 
desdobramento dos temas aqui abordados. 
 
1.2 Considerações metodológicas 
Diferentemente da pesquisa em psicanálise que admite um certo distanciamento do 
pesquisador em relação a seu objeto, a pesquisa psicanalítica vai ter na clínica seu principal 
ponto de apoio. Ela se desenvolve considerando sempre um horizonte de implicação do analista 
- que remonta a uma inscrição na tradição deixada por Freud - enquanto coloca de lado a tão 
almejada neutralidade da ciência positiva. Cada proposta de pesquisa psicanalítica, reinaugura 
as bases de sua história e recoloca a teoria em uma discussão acerca de sua continuidade (Lo 
Bianco, 2003). 
Algumas considerações serão tecidas a seguir, como forma de explicitar o caminho a 
ser percorrido em termos metodológicos, já que por se tratar de uma pesquisa inscrita no interior 
do campo acadêmico, se faz necessária a organização de um sistema minimamente coeso, para 
que as perguntas cabíveis sejam levantadas como meio de se formular uma hipótese central, 
norteadora da investigação. 
Em primeiro lugar pensamos que seria importante discutir uma certa impossibilidade 
lógica contida na proposta de se versar sobre dois temas tão densos quanto fugidios: o ato 
psicanalítico e a noção de indeterminação em psicanálise. 
Indissociável a qualquer formalização da clínica, está posta a necessidade de construir 
uma argumentação que dê conta de dimensionar o fazer a partir de um certo controle conceitual. 
A questão é que na própria tentativa de definir formalmente uma prática, já se recorta e 
determina um campo privilegiado de ação, bem como os processos imanentes a esta prática. 
Logo, como falar de algo que tem a pretensão de não predicar um fazer, mas que justamente 
demarca uma fronteira com a finalidade de circunscrever um vazio interior que se apresenta 
como constituinte? 
Queremos crer que falar sobre a não reprodutibilidade objetiva é justamente ter de se 
haver com o impossível que estrutura a linguagem, e por consequência, cada sujeito. E que só 
a partir desta condição, o tratamento psicanalítico, bem como a pesquisa psicanalítica, poderia 
propor uma concepção de teoria para além da mera exclusão de pontos subjetivos. De acordo 
com Dunker (2011a, p. 329) que comenta justamente temas organizados neste estudo: “raros 
são os objetos que permitem representar a lógica compatível com a noção de ato e de 
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experiência. Isso ocorre porque, em geral, a escrita formal ou conceitual acaba por reduzir a 
temporalidade própria da experiência a uma temporalidade espacializada”. 
Mesmo que a necessidade de pesquisa vise uma forma de construir uma pequena borda 
que permita nomear um ponto em relação ao que não é passível de nomeação (Poli, 2008), os 
critérios éticos e epistêmicos seguem os mesmos preceitos do que entendemos por prática 
clínica. Assim como não é possível escutar um paciente em sessão a partir, pura e simplesmente 
da teoria, também na pesquisa é necessário o atravessamento pela condição desejante daquele 
que escreve. 
A ênfase a partir de Freud, de que a psicanálise é um método de tratamento e também 
de pesquisa é recorrente em Dunker, quando junto a Paulon e Milán-Ramos em Análise 
psicanalítica de discurso: perspectivas lacanianas, examina as práticas discursivas recorrentes 
em psicanálise: 
 
Freud definiu a psicanálise não apenas como método de tratamento, mas também como 
um método de investigação. É exatamente neste ponto que a psicanálise pode ser mais 
facilmente caracterizada como uma análise de discurso. Faz-se necessário compreender 
que, já em Freud, encontra-se a composição de um trabalho sobre a materialidade 
linguística escorado em esquemas conceituais e literais, orientado por uma ética 
transformativa. (Dunker, Paulon & Milán-Ramos, 2016, p. 11) 
 
E ainda, se referindo mais especificamente à pesquisa psicanalítica, encontramos em 
Caon (1999) a justificativa de sua ocorrência na universidade: 
 
A pesquisa psicanalítica é a refundação no campo das comunidades universitárias de 
pesquisadores, daquela experiência anteriormente fundada na situação psicanalítica de 
tratamento, onde o paciente analisante é o pesquisador, por excelência, e o psicanalista 
é o diretor dessas pesquisas, produzidas em método e procedimentos de associação livre, 
produzidas pelo paciente analisante em transferência e “in praesentia” do analista. 
(Caon, 1999, p. 44) 
 
Este trabalho versa sobre a proposição de ato analítico (Lacan, 2001[1967-68]) e sua 
dimensão de indeterminação da experiência. Carrega consigo uma pergunta subjacente que 
tenta percorrer a perspectiva radicalmente clínica destas noções. Podemos relacionar aqui a 
palavra clínica em sua etimologia, do Latim (Bueno, 1986): clinicus, aquele que se debruça 
sobre o que sofre. Esse recostar, não só praticado por aquele que escuta, mas também por aquele 
que orientado pelo desejo de investigar, imerge na quietude necessária ao ato da escrita. Neste 
sentido, tratar e ser tratado (como na noção de tratamento em psicanálise), depende de um 
percurso a ser trilhado entre as veredas da teoria. 
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Desde este lugar enunciamos a seguinte questão: quais os possíveis desdobramentos da 
proposição do ato analítico na teoria lacaniana, enquanto pensada como experiência produtiva 
de indeterminação (Dunker, 2015)? Nossa hipótese fundamental parte da intuição de que a 
experiência de descentramento subjetivo precipitada pelo ato, carrega em si a potencialidade de 
ressituar a condição desejante daquele que padece de uma cristalização narrativa, que o impede 
de estar no mundo de forma mais autêntica. 
O tema do ato analítico é por si só, uma investigação sobre o método; uma pergunta 
sobre a operatividade da psicanálise. No entanto, como fazer essa pergunta sem incorrer em 
uma perspectiva descritivista? O objeto da psicanálise é evanescente, submetido às 
contingências e considera o sujeito como puro efeito. O ato não é necessariamente algo que se 
consiga nomear porque diz propriamente da mudança de posição. Isso já implica uma 
dificuldade metodológica, que especificamente dentro deste tema, pretendemos nos perguntar 
se Lacan (2001 [1967-1968]) não quis justamente formalizar com o desenvolvimento da 
sequência transformativa chamada Grupo de Klein. 
Se a pergunta é o que move, ela deve por si só, produzir o corte necessário. Uma forma 
de não recuar diante do impossível constituinte, contornando assim, a constante impossibilidade 
de dizer. Esse corte que permite a entrada nas referências teóricas é feito pela delimitação da 
questão que se coloca pela prática clínica e a leitura possível, é sempre retroativa, a partir do 
ponto de chegada. 
Se optou então, neste momento, por se ater à observação clínica, prescindindo do relato 
de caso, tendo em vista que toda e qualquer elaboração já estaria situada na interpretação do 
analista e portanto, prenhe de sentido e determinação. Um outro motivo relevante, se refere ao 
fato de demandar a escrita de casos de análises ainda em andamento. 
Na tentativa de circunscrever o tema, decidimos pela revisão bibliográfica dos conceitos 
subjacentes às noções de ato e de indeterminação procurando investigá-los de forma integrada, 
possibilitando assim, dimensionar a importância das experiências transformativas. Ao mesmo 
tempo, vamos fazendo um percorrido das construções lacanianas, principalmente a partir dos 
anos 60, passando de uma elaboração que põe acento nos processos de simbolização, para 





6 Considerações finais 
Retomando nossa questão inicial em relação aos encaminhamentos advindos do campo 
médico, talvez possamos dizer, que a psicanálise tem uma forma específica de lidar com o que 
se apresenta na fala de um paciente, pois institui uma nova ética baseada na não cessão do 
desejo. Deriva desde aí, a nosso ver, o estabelecimento de um espaço clínico diferente de outras 
propostas. Ali onde deveria haver pura técnica, há o desejo do analista e o ato psicanalítico é o 
operador clínico por excelência. 
Começamos este estudo percorrendo algumas possíveis significações as quais a palavra 
ato se prestaria. Com o Ato Institucional nº5, que como diria Chico Buarque, foi uma “página 
infeliz da nossa história” (para não falarmos, de algumas outras páginas, neste momento); com 
o Ato Médico como a imposição de um pensamento hegemônico ligado a uma classe 
profissional, pudemos perceber o quanto um mesmo termo pode designar, dentro dos processos 
de linguagem, uma experiência de excesso de determinação e ao mesmo tempo, sob outra 
perspectiva, de um conceito que preza pelo indeterminado como força transformadora. 
Em cada item desenvolvido, procuramos já ir construindo algumas pequenas 
amarrações, que longe de esperar produzir fechamentos em relação aos temas propostos, espera-
se que eles sejam elementos que produzam abertura e desdobramentos futuros. O que 
apresentamos ao longo deste escrito, sustenta-se em uma lógica que pretende considerar a 
própria dimensão indeterminada que vimos investigando e para tanto, só é possível entregá-lo 
como uma versão provisória, um esforço de escrita que denota nosso momento atual de 
elaboração em uma dinâmica contínua ligada à atividade de pesquisador. 
Esperamos ter percorrido minimamente o objetivo de transitar pela teoria a partir de 
questões que se impuseram pela prática em consultório. Como exercício de pesquisa, 
gostaríamos que ficasse em evidência, assim como o movimento desejante promovido pela 
instauração de uma divisão na constituição do sujeito, também aqui um movimento que prima 
pelo desejo de investigação, o que nos leva novamente para questão metodológica que 
esboçamos de início. 
Freud, com seu Prêmio Goethe de Literatura, dizia que se quisessem saber quem eram 
os seus verdadeiros amigos, que olhassem para suas estantes abarrotadas de livros. Isto nos 
indica a importância de percorrer um caminho que considere como ponto de chegada, o espaço 
de criação erigido pelos poetas, aqueles que desfrutam de um saber colocado em ato, a partir 
do seu ofício. 
18 
 
Gostaríamos de finalizar, para além da poesia, como já o fizemos seguindo as pistas de 
Lacan, com a menção a um outro exemplar da literatura. Da literatura brasileira. Em Grande 
sertão veredas, Guimarães Rosa (2019) nos entrega um personagem que talvez pudesse ser 
descrito por nós, analistas, como o paciente ideal. Ideal não no sentido da colagem imaginária, 
mas ideal enquanto potência narrativa. 
Diferentemente daquela posição subjetiva escutada na situação clínica que suscitou esta 
pesquisa sobre o tema do ato analítico e da indeterminação, Riobaldo, personagem principal do 
livro mencionado, é aquele que se conta e ao se contar, se inventa. O mundo aparece 
profundamente tocado a partir dos processos de linguagem. Uma narrativa tornada múltipla e 
rica, que aflora pela pressuposição de que um outro escuta. 
Encerramos com o desejo de que todos, como pacientes e analistas, possamos ser sempre 
mais “Riobaldos”. Rio, curso de água que segue sempre em transformação porque é baldo, 
desprovido, carente, falho. Como nos disse Lacan, “enfim, que haja um ato, que seja criador e 
que esteja lá o começo” (Lacan, 2001 [1967-1968], p. 78). Que existam sempre começos! Que 
estejamos implicados neles! E para que tudo sempre possa começar, precisamos ter gosto pelo 
novo, pela mudança. 
Evocamos aqui uma frase do referido livro que consideramos interessante para terminar: 
 
“É o que eu digo, se for… Existe é homem humano. Travessia” 





Barbut, M. (1996). Sobre o sentido da palavra estrutura nas matemáticas. Revista da Letra 
Freudiana, Ano XV(16), 145-167. 
Bernardes, A. C. (2006). Razão poética e laço social. Recuperado de 
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/rel/v1n1/v1n1a13.pdf 
Bueno, F. S. (1986). Dicionário escolar da língua portuguesa (11a ed.). Rio de Janeiro: 
Fundação de Assistência ao Estudante (FAE). 
Caon, J. L. (1999). O pesquisador psicanalítico e a pesquisa psicanalítica. In J. A. T. Machado 
(Org.), Filosofia e psicanálise: um diálogo (pp. 35-73). Porto Alegre: EDIPUCRS. 
Carreira, A. F. (2009). Algumas considerações sobre a fantasia em Freud e Lacan. Psicologia 
USP, 20(2), 157-171. Recuperado de 
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
65642009000200002&lng=pt&tlng=pt. doi: 10.1590/S0103-65642009000200002 
Carreira, L. B. (2014). Ruptura e reinvenção: o que Rimbaud tem a nos ensinar sobre o ato. 
Revista Opinas. Recuperado de http://opinias2014.blogspot.com/2014/09/ruptura-e-
reinvencao-o-que-rimbaud-tem.html 
Chemama, R. (1995). Dicionário de psicanálise. (F. F. Settineri, Trad). Porto Alegre: Artes 
Médicas. 
Costa, A. (2007). Interpretação, ato e referência temporal. In C. Backes (Org.), A clínica 
psicanalítica na contemporaneidade (pp. 51-56). Recuperado de 
http://books.scielo.org/id/ckhzg 
Costa, A. M. M. da (1998). A ficção de si mesmo: interpretação e ato em psicanálise. Rio de 
Janeiro: Companhia de Freud. 
Dissez, N. (2005). Leitura do tetraedro do seminário “O ato psicanalítico”. Tempo Freudiano. 
Associação Psicanalítica. Recuperado de 
http://www.tempofreudiano.com.br/index.php/leitura-do-tetraedro-do-seminario-o-ato-
psicanalitico/ 
Dunker, C. I. L. (2018). Crítica da razão diagnóstica: por uma psicopatologia não-toda. In V. 
Safatle, N. Silva, da, Jr., & C. Dunker, Patologias do social: Arqueologias do sofrimento 
psíquico. Belo Horizonte: Autêntica. 
Dunker, C. I. L. (2011a). Estrutura e constituição da clínica psicanalítica: uma arqueologia 
das práticas de cura, psicoterapia e tratamento. São Paulo: Annablume. 
Dunker, C. I. L. (2015). Mal-estar, sofrimento e sintoma: uma psicopatologia do Brasil entre 
muros. São Paulo: Boitempo Editorial. 
Dunker, C. I. L., Paulon C. P., & Milán-Ramos, J. G. (2016). Análise Psicanalítica de 
Discursos: perspectivas lacanianas. São Paulo: Estação das Letras e Cores. 
20 
 
Fingermann, D. (2012). Da lógica da interpretação à prática da letra. Stylus (Rio de Janeiro), 
24, 117-124. Recuperado de 
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1676-
157X2012000100012&lng=pt&tlng=pt. 
Freud, S. (2015). Arte, literatura e os artistas (1908) (E. Chaves, Trad). Belo Horizonte: 
Autêntica Editora. 
Freud, S. (2018). Fundamentos da clínica psicanalítica (C. Dornbusch, Trad). Belo Horizonte: 
Autêntica Editora. 
Freud, S. (2010). Obras completas volume 12: Introdução ao narcisismo, ensaios de 
metapsicologia e outros textos. (1914 -1916) (P. C. de Souza, Trad). São Paulo: Companhia 
das Letras. 
Freud, S. (2010). Obras completas volume 14: "O homem dos lobos" e outros textos. (1917-
1920) (P. C. de Souza, Trad). São Paulo: Companhia das Letras. 
Freud, S. (2011). Obras completas volume 16: o Eu e o ID, “autobiografia” e outros textos. 
(1923-1925). (P. C. de Souza, Trad). São Paulo: Companhia das Letras. 
Freud, S. (2019). O Infamiliar [das Unheimliche] (E. Chaves, & P. H. Tavares, Trad.). Edição 
Comemorativa: Seguido de o homem da areia de E. T. A. Hoffmann (R. Freitas, Trad.). 
Belo Horizonte: Autêntica Editora. 
Garcia-Roza, L. A. (1985). Freud e o Inconsciente. Rio de Janeiro: Zahar. 
Goldenberg, R. (2019). Desler Lacan. São Paulo: Instituto Langage. 
Groddeck, G., Coelho, J. T., Netto. (1997). O livro dIsso. São Paulo: Perspectiva. 
Guèguen, P. G. (2007). A Gênese do Outro que não existe. Revista Asephallus, 3(5), 11-16. 
Recuperado de http://www.isepol.com/asephallus/numero_05/pdf/traducao_01.pdf 
Harari, R. (2001). O que acontece no ato analítico? A experiência da psicanálise. (A. L. O. 
Lopes, Trad). Rio de Janeiro: Companhia de Freud. 
Iannini, G., & Tavares P. H. (2019). Freud e o Infamiliar. In S. Freud. O Infamiliar [das 
Unheimliche] (E. Chaves, & P. H. Tavares, Trad.). Edição Comemorativa: Seguido de o 
homem da areia de E. T. A. Hoffmann (R. Freitas, Trad.). Belo Horizonte: Autêntica 
Editora. 
Japiassú, H., & Marcondes, D. (2008). Dicionário básico de Filosofia (5a ed.). Rio de Janeiro: 
Zahar. 
Kessler, C. H. (2009). A supervisão na clínica-escola: o ato no limite do discurso (Tese de 
Doutorado). Centro de Filosofia e Ciências Humanas. Instituto de Psicologia. Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
Kessler, C. H. (2008). O Objeto a é (radical) e não é ([b]analisável). Revista da Associação 




Lacan, J. (2008a). A lógica do fantasma. Seminário 1966-1967 (A Lyra, C.B. Fleig, D. A. L. 
Araújo, I. Chaves, I. Corrêa, L. P. Fonseca, L. A. Tavares, M. L. Q. Santos, M. Fleig, Trad). 
Recife: Centro de Estudos Freudianos do Recife (CEF). 
Lacan, J. (1998). Escritos (V. Ribeiro, Trad.). Rio de janeiro: Jorge Zahar. 
Lacan, J. (2005). O seminário, livro 10: a angústia (1962-1963). Rio de janeiro: Jorge Zahar. 
Lacan, J. (1998). O seminário, livro 11: os quatro conceitos fundamentais da psicanálise (1964) 
(Texto estabelecido por Jacques-Alain Miller. M. D. Magno, Trad.). Rio de janeiro: Jorge 
Zahar. 
Lacan, J. (2008b). O seminário, livro 16: de um Outro ao outro (1968-1969) (V. Ribeiro, Trad.). 
Rio de janeiro: Jorge Zahar. 
Lacan, J. (1992). O seminário, livro 17: o avesso da psicanálise (1969-1970) (Texto 
estabelecido por Jacques-Alain Miller). Rio de janeiro: Jorge Zahar. 
Lacan, J. (1985). O seminário, livro 20: mais, ainda (1972-1973). Rio de janeiro: Jorge Zahar. 
Lacan, J. (2003). Outros escritos (V. Ribeiro, Trad.). Rio de janeiro: Jorge Zahar. 
Lacan, J. (2001). O ato psicanalítico. Seminário 1967-1968. Porto Alegre: Escola de estudos 
psicanalíticos. 
Lacan, J. (2006). Problemas cruciais para a psicanálise. Seminário 1964-1965. (C. Lemos, 
C.B. Fleig, D. A. L. Araújo, I. Chaves, I. Corrêa, L. P. Fonseca, L. A. Tavares, M. A. Lyra, 
M. A. Fernandes, M. L. Q. Santos, M. Fleig, N. V. A. Leite, Trad). Recife: Centro de 
Estudos Freudianos do Recife (CEF). 
Laplanche, J. & Pontalis, J. B. (1992). Vocabulário da psicanálise (P. Tamen, Trad). São Paulo: 
Martins Fontes. 
Lo Bianco, A. C. (2003). Sobre as bases dos procedimentos investigativos em psicanálise. Psico 
USF, 8(2), 115-123. Recuperado de https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-
82712003000200003&script=sci_arttext. doi: 10.1590/S1413-82712003000200003 
Longo, J. L., & D' Agord, M. R. L. (2012). O saber no lugar da verdade e a verdade com o saber 
a mais. Trivium - Estudos Interdisciplinares, 4(2), 24-32. Recuperado de 
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/trivium/v4n2/v4n2a04.pdf  
Mallarmé, S. (1897).  Um lance de dados (A. Faleiros, Trad.). São Paulo: Ateliê Editorial. 
Menegassi, A. (2010). O conceito de destituição subjetiva na obra de Jacques Lacan 
(Dissertação de Mestrado). Instituto de Psicologia. Universidade de São Paulo (USP). São 
Paulo, SP, Brasil. 
Monteiro, M. P. (2014). A topologia de Lacan. Estudos de Psicanálise, 41, 133-140. 
Recuperado de http://pepsic.bvsalud.org/pdf/ep/n41/n41a13.pdf  
Morais, M. B. L. (2006). Poesia, psicanálise e ato criativo: uma travessia poética. Estudos de 





Neves, T. I. (2018). Dimensões da cura em psicanálise: clínica, política e transformação. 
Curitiba: CRV. 
Poli, M. C. (2008). Escrevendo a psicanálise em uma prática de pesquisa. Estilos da Clínica, 
13(25), 154-179. Recuperado de 
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-
71282008000200010&lng=pt&tlng=pt  
Porge E. (2009). Transmitir a clínica psicanalítica: Freud, Lacan, hoje. Campinas: UNICAMP. 
Ramos, L. N. (2010). O ato de Lacan. Recuperado de 
http://www.congressoconvergencia.com/site/images/artigos/a04%20vf.pdf 
Rimbaud, A. (1871). Recuperado de http://www.salamalandro.redezero.org/wp-
content/uploads/2007/07/Rimbaud-A-carta-do-vidente-Lettre-a%CC%80-Paul-
De%CC%81meny.pdf  
Rivera, T. (2008). Ensaio sobre o espaço e o sujeito. Lygia Clark e a psicanálise. Ágora (Rio de 
Janeiro), 11(2). Recuperado de https://www.scielo.br/pdf/agora/v11n2/a04v11n2.pdf  
Roudinesco, E., & Plon, M. (1998). Dicionário de psicanálise (V. Ribeiro, L. Magalhães, Trad). 
Rio de janeiro: Jorge Zahar. 
Rosa, J. G. (2019). Grande sertão: veredas. (22a ed.) São Paulo: Companhia das letras. 
Safatle, V. (2017). Lacan, revolução e liquidação da transferência: a destituição subjetiva como 
protocolo de emancipação política. Estudos Avançados, 31(91), 211-227. Recuperado de 
https://www.scielo.br/pdf/ea/v31n91/0103-4014-ea-31-91-0211.pdf. doi: 10.1590/s0103-
40142017.3191016 
Safatle, V., Silva, N. da, Jr., & Dunker, C. (2018). Patologias do social: Arqueologias do 
sofrimento psíquico. Belo Horizonte: Autêntica. 
Sousa, E. L. A. de (2001). Uma estética negativa em Freud. In E. L. A. de Sousa, E. Tessler, & 
A. Slavutzky (Orgs.), A invenção da vida: arte e psicanálise (p. 125). Porto Alegre: Artes 
e Ofícios. 
Torres, R. S. (2010). Dimensões do ato em psicanálise. São Paulo: Annablume. 
Torres, R. S. (2013). Do ato psicanalítico ao discurso do analista: a estrutura do campo 
lacaniano (Tese de Doutorado). Instituto de psicologia. Universidade de São Paulo (USP), 
São Paulo, SP, Brasil. 
Vale, S. C., & Castro, J. E. de (2013). O tempo e o ato psicanalítico na direção do tratamento. 
Tempo psicanalítico, 45(2), 439-451. Recuperado de 
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/tpsi/v45n2/v45n2a12.pdf 
Vegas, M. Z. (2013). O que faz um psicanalista? uma leitura do seminário o ato psicanalítico 
de Lacan (Tese de Doutorado). Centro de Filosofia e Ciências Humanas. Programa de Pós-
23 
 
Graduação em Psicologia. Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Florianópolis, 
SC, Brasil. 
 
